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Instruções dadas no R para a resolução do trabalho

Para a resolução dos exercícios define-se inicialmente:
dados<-read.table(“Tuberculose0304.txt”,head=T)

#Lê a tabela do ficheiro “Tuberculose0304.txt” que está localizado na pasta definida no R

#A primeira linha da tabela corresponde aos títulos.

Para os dados da Tuberculose de 2003:
summary(dados$X2003)
sd(dados$X2003)

L<-max(dados$X2003)-min(dados$X2003) #Amplitude dos dados
L 

k<-ceiling(1+log(441)/log(2)) #Calcula o menos inteiro não inferior a 1+log(20)/log(2)

k

I<-L/k #Amplitude de cada classe
I

j=k+1

i<-1:j

quebra<-min(dados$X2003)+(i-1)*I
for(i in 1:j){quebra[i]<-min(dados$X2003)+(i-1)*I} #Cálculo dos extremos de cada classe
quebra

Fi<-rep(0,k)
for(i in 1:k){Fi[i]<-sum(dados$X2003<=quebra[i+1])} #Frequências absolutas acumuladas

Fi

fi<-rep(0,k)

fi[1]<-Fi[1]

for(i in 2:k){fi[i]<-Fi[i]-Fi[i-1]} #Frequências absolutas 

fi

fi_ast<-fi/Fi[k] #Frequências relativas
fi_ast

Fi_ast<-Fi/Fi[k] #Frequências relativas acumuladas
Fi_ast

cl_inf<-quebra[-(k+1)] #Extremos inferiores das classes
cl_inf

cl_sup<-quebra[-1] #Extremos superiores das classes

cl_sup

Histograma para os dados da Tuberculose de 2003:

lines(hist(dados$X2003)$mids,hist(dados$X2003,col=”blue”,ylab=”Frequência”,xlab=”Nº de casos de Tuberculose em 2003”,main=”Histograma dos dados de Tuberculose em 2003”)$counts,col=”3”)
Diagrama de Caixa e Bigodes para os dados da Tuberculose de 2003:

boxplot(dados$X2003,range=0,horizontal=TRUE,col=”3”,xlab=”Nº de casos de Tuberculose em 2003”,main=”Tuberculose em 2003”)

Para os dados da Tuberculose de 2004:

summary(dados$X2004)

sd(dados$X2004)

L<-max(dados$X2004)-min(dados$X2004) #Amplitude dos dados

L 

k<-ceiling(1+log(441)/log(2)) #Calcula o menos inteiro não inferior a 1+log(20)/log(2)

k

I<-L/k #Amplitude de cada classe

I

j=k+1

i<-1:j

quebra<-min(dados$X2004)+(i-1)*I

for(i in 1:j){quebra[i]<-min(dados$X2004)+(i-1)*I} #Cálculo dos extremos de cada classe

quebra

Fi<-rep(0,k)

for(i in 1:k){Fi[i]<-sum(dados$X2004<=quebra[i+1])} #Frequências absolutas acumuladas

Fi

fi<-rep(0,k)

fi[1]<-Fi[1]

for(i in 2:k){fi[i]<-Fi[i]-Fi[i-1]} #Frequências absolutas 

fi

fi_ast<-fi/Fi[k] #Frequências relativas
fi_ast

Fi_ast<-Fi/Fi[k] #Frequências relativas acumuladas
Fi_ast

cl_inf<-quebra[-(k+1)] #Extremos inferiores das classes

cl_inf

cl_sup<-quebra[-1] #Extremos superiores das classes

cl_sup

Histograma para os dados da Tuberculose de 2004:

lines(hist(dados$X2004)$mids,hist(dados$X2004,col=”blue”,ylab=”Frequência”,xlab=”Nº de casos de Tuberculose em 2004”,main=”Histograma dos dados de Tuberculose em 2004”)$counts,col=”3”)
Diagrama de Caixa e Bigodes para os dados da Tuberculose de 2003:

boxplot(dados$X2004,range=0,horizontal=TRUE,col=”3”,xlab=”Nº de casos de Tuberculose em 2004”,main=”Tuberculose em 2004”)

Estimação Pontual da proporção para os dados da Tuberculose de 2003:

P<-sum(dados$X2003>18)/361
P

z<-qnorm(0.975)

z

extinf<-(P-z*sqrt((P(1-P))/361))
extinf

extsup<-(P+z*sqrt((P(1-P))/361))
extsup

Estimação Pontual da proporção para os dados da Tuberculose de 2004:

P<-sum(dados$X2004>16)/386

P

z<-qnorm(0.975)

z

extinf<-(P-z*sqrt((P(1-P))/386)

extinf

extsup<-(P+z*sqrt((P(1-P))/386)

extsup

Recta de regressão linear:

y<-(dados$X2004)

x<-(dados$X2003)

lm(y~x)$coefficients #Dá os parâmetros da recta de regressão linear.

Gráfico dos pontos amostrais e da recta estimada:
plot(x,y,col=”Blue”,xlab=”Nº de casos em 2003 (x)”,ylab=”Nº de casos em 2004 (y)”,main=”Casos de Tuberculose em 2003 e 2004”)
lines(x,lm(y~x)$fitted) 
Comente a qualidade do ajuste:

n<-nrow(as.data.frame(dados)) #Dá o nº de linhas, ou seja, de elementos, do ficheiro de dados

R2<-(1-sum((lm(y~x)$residual)^2)/(sum(y^2)-n*mean(y)^2))

R2

Teste da hipótese do declive da recta de regressão ser nulo:

THB1<-function(dados,niv.conf=95){n<-nrow(as.data.frame(dados)) #Dá o número de linhas, ou seja, de elementos do ficheiro de dados

y<-(dados$X2004)

x<-(dados$X2003)

B1<-((sum(dados$X2004*dados$X2003)-n*(mean(x))*(mean(y)))/(sum(x^2)-n*(mean(x)^2)))
sigmaH<-sd(x)

c<-qt(1-(1-niv.conf/100)/2,n-2)

t<-B1/sqrt((sigmaH^2)/(sum(x^2)-n*mean(x)^2))

if(t<(-c)||t>c){ #Se o valor observado (t) pertencer a (-(,-c)U(c,+().
return(“A hipótese de o declive (B1) da recta de regressão ser nulo(H0) é rejeitada, pois a um nível de significância de 5% o valor observado (t) pertence à região de rejeição.”)}

else{ #Se o valor observado (t) não pertencer a (-(,-c)U(c,+().

return(“A hipótese de o declive (B1) da recta de regressão ser nulo(H0) não é rejeitada, pois a um nível de significância de 5% o valor observado (t) não pertence à região de rejeição.”)
}

}
THB1(dados)
Para confirmar o resultado:

#Definem-se as variáveis no R.
niv.conf=95

n<nrow(as.data.frame(dados)) #Dá o número de linhas, ou seja, de elementos, do ficheiro de dados

y<-(dados$X2004)

x<-(dados$X2003) 

B1<-((sum(dados$X2004*dados$X2003)-n*(mean(x))*(mean(y)))/(sum(x^2)-n*(mean(x)^2)))

sigmaH<-sd(x)

c<-qt(1-(1-niv.conf/100)/2,n-2)

c

t<-B1/sqrt((sigmaH^2)/(sum(x^2)-n*mean(x)^2))
t

